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 A mortalidade infantil é um indicador chave para a avaliação da situação de saúde da 
população brasileira, a maioria dos óbitos registrados na infância concentram-se no primeiro ano 
de vida, estes óbitos ocorrem por diversos fatores, sendo eles biológicos, sociais, culturais e de 
falhas do sistema de saúde, portanto as intervenções relacionadas à sua redução dependem 
tanto de mudanças estruturais nas condições de vida da população, quanto d ações diretas 
definidas pelas políticas públicas de saúde. 
No Brasil os índices de mortalidade ainda eram muito altos até o ano de 1990, contudo, ocorreu 
uma mudança nesse cenário a partir deste ano. As mudanças indicam uma melhora das 
condições sanitárias e nutricionais no país, do acesso à atenção básica e, também o impacto de 
ações especificas, como a introdução de vacinas. 
Como já sabemos a mortalidade infantil é prioridade para saúde pública mundial, nesse quesito, 
ocorreu uma investigação pensando na forma mais ideal e qual melhor estrutura para atender as 
demandas deste setor, criando-se então um instrumento completo para a investigação dos óbitos 
infantis, priorizando a segurança, eficácia e clareza nos dados que a partir deste venham a ser 
documentados. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

A mortalidade infantil é um indicador chave para a avaliação da situação 

de saúde da população brasileira, a maioria dos óbitos registrados na infância 
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concentra-se no primeiro ano de vida, aos quais são diretamente influenciadas 

por algumas condições como o pré-natal, a gestação, patologias durante a 

gestação e ao pós-parto, prematuridade, anomalias congênitas, entre outros 

fatores (FRANCA, et al, 2017). 

No Brasil os índices de mortalidade infantil até o ano de 1990 ainda eram 

muito altos, porém ocorreu uma mudança nesse cenário a partir deste ano. Essa 

mudança indica uma melhora das condições sanitárias e nutricionais no país, do 

acesso à atenção básica, e o impacto de ações especifica como a introdução de 

vacinas. (FRANCA, et al, 2017). 

Sendo assim realizou-se um levantamento dos índices de mortalidade 

infantil entre os anos de 1990 e 2015, ao qual indica que houve uma redução 

significativa da mortalidade de menores de cinco anos em todas as unidades 

federativas entre os anos citado. Esse declínio mostra que há uma maior 

homogeneização das taxas de mortalidade na infância no país, (FRANCA, et al, 

2017) 

Em relação a investigação dos casos de óbitos infantis no país, nos 

últimos anos o Ministério da Saúde realizou alguns investimos nos sistemas de 

informações nacionais, dentre eles, a inclusão de metas relacionadas à 

qualidade das informações sobre óbitos na Programação Pactuada e Integrada 

dos municípios, a implantação sistemática da busca ativa de óbitos e a 

investigação das causas dos óbitos declarados como mal definidos, além de 

estímulo aos comitês de prevenção do óbito materno, infantil e fetal. (FRANCA, 

et al, 2017) 

A mortalidade infantil e fetal é tema presente nas agendas de prioridade 

da saúde pública mundial, por se tratar de mortes precoces e, em sua maioria, 

evitáveis. A redução da taxa de mortalidade infantil (TMI) faz parte das metas do 

milênio da ONU, para o alcance de patamares mais dignos de vida para a 

população mundial. O Brasil alcançou essa meta de redução da mortalidade 

infantil, quatro anos antes do estabelecido, à frente de muitos países, sendo que 
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a taxa de mortalidade reduziu de 53,7 para 17,7 óbitos a cada mil nascidos vivos. 

(BRASIL, 2009) 

As investigações dos óbitos procuram obter informações referentes à 

assistência em todos os níveis de atenção e, também informações colhidas com 

a família. As secretarias municipais devem envolver profissionais da assistência 

e da vigilância epidemiológica, a equipe de abrangência do local de residência 

da família é a responsável pela investigação domiciliar ambulatorial dos óbitos. 

(BRASIL, 2009) 

 
METODOLOGIA 

 
A pesquisa-ação tem por objetivo investigar e intervir favoravelmente 

frente ao equacionamento de determinado problema, ao longo do seu 

desenvolvimento, tendo por resultado a produção de novos conhecimentos. 

(TOLEDO, et al, 2014). O projeto foi desenvolvido na vigilância da mortalidade 

infantil e materna do município de Bagé – RS, e contemplou o serviço de 

mortalidade infantil e neonatal. Após uma análise da forma que são coletadas as 

informações e os pontos que necessitavam melhora desenvolvemos um 

instrumento que pudesse ser implantado na unidade, para que fosse possível 

analisar as causas dos óbitos mais detalhadamente, sendo possível identificar 

as falhas, visando a redução dos índices de mortalidade infantil e fetal. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O resultado do projeto foi a elaboração de um Instrumento de Investigação 

de óbitos para a vigilância da mortalidade infantil e materna do município de 

Bagé – RS, identificadas nas figuras 1 e 2, sendo um instrumento bem completo 

e de suma importância para a investigação dos óbitos. 
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Figura 1. Capa do Instrumento de Investigação. 

 
 
 

 
Figura 2. Primeira página do Instrumento, com perguntas referentes a mãe e a criança
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CONCLUSÃO 

 
Como já sabemos a mortalidade infantil é prioridade para saúde pública 

mundial, nesse quesito, ocorreu uma investigação pensando na forma mais ideal 

e qual melhor estrutura para atender as demandas deste setor, criando-se então 

um instrumento completo para a investigação dos óbitos infantis, priorizando a 

segurança, eficácia e clareza nos dados que a partir deste venham a ser 

documentados. 
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